Resposta aos revisores
Os autores agradecem os comentários dos revisores que se revelaram construtivos e muito importantes para melhorar o nosso artigo «Estudo exploratório sobre a conciliação trabalho-família na profissão médica».
Nesta nova versão do manuscrito, procurámos inserir todas as alterações propostas pelos revisores. As alterações realizadas podem ser identificadas através da ferramenta do Word “track changes”.

Revisor A

Todas as sugestões realizadas do revisor foram introduzidas no artigo, nomeadamente:

1. O abstact e o título em inglês foi revisto;

2. A Introdução foi melhorada, tendo-se introduzido bibliografia mais actual e incluído os dados propostos pelo revisor referemte à DGS;

3. O erro na página 4 foi corrigido;
4. O viés decorrente da amostra pertencer à AMCP foi incluído na secção “limitações”;
5. Tal como proposto pelo revisor, foi eliminada a frase: “Nesta sociedade materialista e economicista, a família tem vindo a ser desvalorizada, sofrendo cada vez mais um autêntico sequestro pelo mundo do trabalho”;
6. A discussão foi melhorada, tendo sido incluída mais literatura atual sobre o tema.
Revisor B

Abstract
O “Abstract” (tradução do “Resumo” para Inglês) tem algumas incorreções gramaticais. O texto ganharia com um início de leitura agradável.

Resposta: De acordo com a sugestão do revisor, o abstract foi revisto e corrigido.

Introdução

Alguns aditamentos tonariam a leitura mais agradável:

Pág. 3 / Paragrafo 1 (da “Introdução”): 

A mulher, outrora dedicada quase exclusivamente ao trabalho doméstico e à educação dos filhos, tem hoje um papel ativo no mundo laboral, ambicionando legitimamente a uma carreira profissional.  

Útil incluir % de género na profissão médica

Resposta: Esta informação foi incluída no artigo.
Pág. 4 / Paragrafo 2: 

As dificuldades na conciliação trabalho-família originam diversas tensões quer no seio da vida familiar quer ainda nas próprias empresas

Alguns exemplos das “tensões”?

Resposta:  Tal como sugerido pelo revisor, foi acrescentada esta informação na versão revista do manuscrito.

Pág. 4 / Paragrafo 3:

...as medidas de apoio às famílias são aquelas que facilitam às pessoas com encargos familiares um melhor desempenho das suas responsabilidades e que não comportam penalização económica, social e profissional ".

Exemplos?

Resposta:  Tal como sugerido pelo revisor, foi acrescentada esta informação na versão revista do manuscrito.

Pág. 4 / Paragrafo 7:

As dificuldades de conciliação trabalho-família é um tema importante e deve merecer uma maior atenção das instituições de saúde públicas e privadas, já que os médicos pelas características da sua atividade profissional, encontram-se particularmente em risco.

Rever a construção da frase

Resposta: A frase foi revista e corrigida.

Pág. 4 / Paragrafo 8:

O conflito trabalho-família (CTF) pode ser definido como uma forma de conflito entre papéis, observada quando as pressões provenientes do trabalho e da família se tornam, de algum modo, mutuamente incompatíveis

Exemplos dos “papéis” em conflito? Da literatura?

Resposta: Tal como sugerido pelo revisor, foi acrescentada esta informação na versão revista do manuscrito.
Pág. 5 / Paragrafo 1:

Perante a escassez de dados relativos à realidade portuguesa, torna-se importante compreender e analisar que práticas de conciliação do trabalho-família estão a ser implementadas pelos cuidados de saúde

Substituir “pelos cuidados” por “pelas instituições”

Resposta: A correção foi efectuada.
Metodologia

Pág. 5 / Paragrafo 4:

a implementação de medidas que promovam a conciliação trabalho-família podem ajudar a aumentar a natalidade: 

Justificação para misturar os 2 items: CTF e “natalidade”? A solução do CTF não tem necessariamente que estar associada ao aumento da natalidade, e as medidas para um e outro item podem não ser as mesmas
Resposta: Concordamos com o revisor. ver resposta Pág. 8 / Parágrafo 3
Pág. 6 / Paragrafo 2:

Testaram-se diferentes especificações com variáveis explicativas (varáveis independentes), nomeadamente  o número de filhos, e idade, para a qual se introduziu um termo quadrático para capturar a relação não linear expectável em teoria ;

Explicar aqui, ou em nota de fim, o papel deste “termo quadrático”

Resposta: É razoável considerar que a carga horária não varia com a idade sempre no mesmo sentido, mas que aumentará nos primeiros anos da vida profissional, e a partir de determinado ponto poderá diminuir por cada ano adicional. Incluir como variável explicativa o quadrado da idade, além da idade em anos, permite capturar este efeito que, de contrário, ficaria apenas reflectido de modo “médio” no coeficiente da variável idade.  Este procedimento permite capturar relações não lineares entre as variáveis em estudo sem necessidade de recorrer a um modelo de regressão não linear.

Resultados

Pág. 6 / Paragrafo 7:

Apenas 10.5% trabalha apenas no sector privado e maioritariamente na área hospitalar.  

Dividir a frase: 2 afirmações independentes

Resposta: As frases foram divididas em duas afirmações independentes.
Pág. 7 / Paragrafo 2:

A distribuição da amostra consoante o grau de satisfação com a conciliação trabalho-família encontra-se na Tabela 1:

Limitar a Tabela - 1 a “caracterização da amostra”. Fazer outra Tabela para “Satisfação conciliação trabalho-família”, dado que isso já são “Resultados”

Resposta: Tal como sugerido pelo revisor foi criada uma nova tabela com os resultados “Satisfação conciliação trabalho-família” . 
Pág. 7 / Paragrafo 3:

Cerca de 40% dos médicos inquiridos avaliam negativamente a conciliação trabalho-família no sector privado

Esta frase devia começar como a seguinte: “Quanto aos médicos que trabalham no sector privado, …”

Resposta: A frase foi corrigida de acordo com a sugestão do revisor.
Pág. 7 / Paragrafo 3:

Cerca de 40% dos médicos inquiridos avaliam negativamente a conciliação trabalho-família no sector privado . Já no caso do SNS, são 73% os médicos inquiridos que avaliam negativamente a conciliação trabalho-família no sector público. Não se verificaram diferenças significativas nos resultados se consideradas somente as respostas dos médicos que trabalhavam em ambos os setores, persistindo uma dualidade de opinião sobre esta temática.  

Uma tabela seria útil para estes dados: trata-se de 3 grupos de médicos

Resposta: Tal como sugerido pelo revisor foi criada uma nova tabela com esta informação, tornando a leitura desta informação mais fácil e agradável para o leitor.
Pág. 8 / Parágrafo 3:

A quase totalidade da amostra (97%) considerou que a implementação de medidas promotoras da conciliação trabalho-família pode ajudar no aumento da natalidade ,

Repete-se a sugestão de cuidado na inclusão deste tema: as medidas que podem promover o aumento da natalidade são de diversos tipos. Os resultados deste inquérito sugerem, por exemplo, uma contradição entre estas respostas e a ausência de relação entre Carga horário e número de filhos / ser casado…

Resposta: A inclusão desta frase surge como mais um resultado do inquérito. Neste caso, 97% da nossa amostra considerou que a implementação de medidas promotoras da conciliação trabalho-família pode ajudar no aumento da natalidade. Por conseguinte, esta é uma conclusão do inquérito independente do que se verifica no modelo de regressão. 

Com efeito, parece-nos que não há contradição entre opinar que “a implementação de medidas promotoras da conciliação trabalho-família pode ajudar no aumento da natalidade” e que, por outro lado, verifiquemos que quem tem filhos até trabalha mais horas comparativamente a quem não os tem (não significa que não gostasse de trabalhar menos), e que não se possa concluir que os casados ou com mais filhos trabalhem efectivamente menos horas. 

De qualquer modo, foi incluída uma nota no artigo referindo que “a reduzida natalidade que se observa atualmente em Portugal é um fenómeno complexo e que necessita de um maior aprofundamento”.
Discussão

Pág. 8 / Parágrafo 7:

Maior carga horária está associada positivamente, como é natural, a fazer serviço de urgência.

Merece uma nota de fim, com a ressalva de que podemos estar perante uma associação confundente com “trabalho em 2 sectores”, ou “Hospital”? Tal como a associação da “Urgência” com “Idade” (urgências feitas pelos médicos mais novos)

Resposta: O modelo de regressão, ao incluir a variável “SNS=1” e “idade” já controla esse efeito confundente. O coeficiente da variável urgência significa o número de horas semanais que um médico que faz urgências trabalha a mais do que um médico que não as faz, em média, tudo o resto constante, e controlando – isto é, excluindo - o efeito das restantes variáveis explicativas incluídas, onde estão também a idade e sector (SNS vs privado ou ambos) em que trabalha.

Testámos ainda a inclusão de uma variável explicativa adicional (uma variável binária =1 se a área de actividade exercida maioritariamente é hospitalar), não produzindo esta alterações de relevo nos coeficientes. 

Pág. 9 / Parágrafo 4:

A existência de cerca de 30% de médicos que, quando questionados sobre o limite máximo de carga horária semanal a partir do qual consideram haver um claro prejuízo na conciliação trabalho-família, respondem valores iguais ou acima das 50 horas é concordante com o perfil dual reportado sobre a satisfação global com o tema da conciliação trabalho-família .

Explicar o “perfil dual”…

Resposta: tal como sugerido pelo revisor, acrescentou-se a seguinte explicação no texto: 
«A existência de cerca de 30% de médicos que, quando questionados sobre o limite máximo de carga horária semanal a partir do qual consideram haver um claro prejuízo na conciliação trabalho-família, respondem valores iguais ou acima das 50 horas é concordante com o perfil dual reportado sobre a satisfação global com o tema da conciliação trabalho-família; ou seja,  é concordante com a existência de dois grandes grupos de respostas quanto à satisfação global com o tema da conciliação trabalho-família: um polarizado na insatisfação (40,9%) e outro na satisfação (34,2%), como se pode ver na Tabela 2».

Pág. 9 / Parágrafo 6:

Ou seja, o sector público apresenta uma estrutura mais rígida e burocratizada, dificultando mais a possibilidade de flexibilização de horários ou o trabalho a tempo parcial.  

Para além da “rigidez” (do sector Público), a maioria dos entrevistados trabalha em hospitais: nesse contexto hospitalar, é frequente a obrigação de fazer trabalho de urgências – o que é diferente da rigidez do sector público

Resposta: Tal como sugerido pelo revisor, esta afirmação foi corrigida na nova versão do manuscrito.
Pág. 9 / Parágrafo 7:

Este trabalho apresenta algumas limitações, sendo que algumas delas já foram mencionadas anteriormente. Além disso, não foram estudadas algumas variáveis que podem interferir com a conciliação trabalho-família ,

Infelizmente, também não se esclareceu se o tipo de “trabalho com tempo exagerado” correspondia a trabalho clínico ou administrativo (por exemplo, os que trabalhavam em casa, depois do horário). O grau de insatisfação com a sobrecarga horária é diferente, conforme se trate de um ou outro tipo de trabalho

Resposta: tal como sugerido pelo revisor, acrescentou-se a seguinte explicação no texto na secção “limitações”: 
«Os médicos têm frequentemente associado à sua atividade profissional, para além da atividade clínica, um conjunto tarefas burocráticas/administrativas. A nossa metodologia não permitiu diferenciar a carga horária despendida em cada uma destas tarefas, o que pode constituir um viés do estudo, visto que o grau de insatisfação com a sobrecarga horária pode ser diferente, conforme se trate de um ou outro tipo de trabalho».

Conclusão

Pág. 10 / Parágrafo 3:

o facto de as medidas relacionadas com a flexibilidade de regime e de horário serem as mais assinaladas pela nossa amostra como importantes para a conciliação, é sintomático  de que essa relação seja verdadeira

substituir por “sugere”

Resposta: O erro foi corrigido.
Devia ainda incluir-se nestas “limitações” um eventual viés, devido ao facto de o inquérito ser limitado aos membros da Associação de Médicos Católicos: os médicos não-praticantes podem ter perceção diferente do equilíbrio entre trabalho e família.

Resposta: Concordamos com o revisor. Foi introduzida nas limitações a seguinte frase:
«A precepção do equilíbrio trabalho-família da nossa amostra poderá não corresponder à da restante população médica, pelo que este aspecto pode constituir um eventual viés».

